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Este é um breve elogio fúnebre para a Irmã Maria 

Goretti. Fui convidada a escrevê-lo pois, tendo sido 

colegas na 8a série na St. Teresa's School, Varoka, 

em 1960, nos conhecíamos há muitos anos. Nossas 

mães nasceram em Taveuni e estudaram juntas e 

tiveram como professoras as Irmãs SMSM  

Estivemos juntas como internas e ela foi nomeada 

“meu anjo da guarda” para me ensinar o bom 

comportamento de uma interna. Todo sábado, nós, 

internas, íamos até o Rio Ba para apanhar mariscos 

de água doce para nosso jantar do domingo. Minha tarefa era segurar o pano e a tarefa dela 

era perceber com os pés os mexilhões de água doce e coloca-los no meu pano ou sulu. Ela 

também me ensinou a comer pãezinhos com recheio de sorvete de uma loja local em Varoka. 

São lembranças felizes de nossos tempos da escola. À tarde, antes do estudo, nós 

aprendíamos dança folclórica com uma das professoras. Era divertido. Ela era uma ótima 

jogadora de netball. Graças à sua altura, ela era um grande recurso para o time, tanto na 

posição de atiradora quanto de defensora, e todos torciam por ela. 

A irmã Maria Goretti, nasceu em Ba, com o nome Kacalini Lisi Satoqi, e lá mesmo recebeu sua 

educação. Seu pai era natural da vila de Sasa, Ba, e sua mãe, Mariana Tevurega, era da vila de 

Lavena, Taveuni. Ela deixa uma irmã casada com um catequista e quatro irmãos que vivem em 

Ba. 

Antes de entrar nas Irmãs Maristas, trabalhou por um tempo em Morris Hedstrom, Ba, o único 

supermercado da época. Seu amor pelas Irmãs Maristas começou desde sua educação 

primária em St. Teresa's School, Ba. No ensino médio, frequentou uma escola indiana perto 

de casa e lá aprendeu muito bem o Hindi. Nos seus últimos dias, no Hospital de Lautoka, ela 

sempre falava Hindi com os médicos ou enfermeiros indianos que a atendiam. 

Maria Goretti foi recebida na congregação em 23 de janeiro de 1965, em Merrylands, Sydney, 

com a Irmã Ann Marie Webb. Ela fez sua primeira profissão em 24 de janeiro de 1966, em 

Sydney. Quando era uma jovem Irmã professa, Maria Goretti frequentou aulas noturnas em 

Parramatta. 

Em 1967, ela retornou a Fiji para se juntar à comunidade em Varoka, Ba. Durante dois anos 

ela ajudou no ensino escolar e, de 1970 a 1972, mudou-se para Lami, onde frequentou o 

Corpus Christi Teachers' College durante 3 anos. Após sua formatura voltou para Sydney para 

se preparar para os votos finais. Ela foi finalmente professa em 29 de janeiro de 1971. Sua 

primeira nomeação como professora foi em Levuka. Em seguida lecionou em Lautoka e Lami 

e voltou para Levuka de 1994 a 2007. Este foi o lugar onde permaneceu por mais tempo. Como 

diretora ela foi muito amada e respeitada. Ela tinha relações muitas boas que a ajudaram no 



bom funcionamento da escola. Embora Maria Goretti fosse rigorosa, ela era muito gentil com 

alunos e professores. Ela deixou uma boa lembrança em seus alunos de Yasawas, Vatukoula, 

Ba, Lautoka, Nadelei e Lami. Ela também atuou por um tempo na Marian House, Sydney, e foi 

administradora da nossa Casa Geral em Roma por dois anos, depois de passar um ano em 

Blackrock, Irlanda, fazendo um curso de formação. 

Ela adorava trabalhar com nossas irmãs missionárias da Irlanda, Austrália e Nova Zelândia e 

aprendeu muito com elas em sua carreira de professora, especialmente a arte da caligrafia 

com uma de nossas Irmãs Irlandesas. 

Agora gostaria de compartilhar as reflexões de algumas de nossas Irmãs que trabalharam com 

a Irmã Maria Goretti. 

---Agradeço a Deus por todos os anos de sua fiel vida marista. 

---Embora eu esteja triste, sei que o tempo de sofrimento dela acabou e ela agora está 

celebrando a plenitude da vida com todos os nossos santos Maristas. 

A Irmã amava todos os aspectos da criação, especialmente os animais. Ela nunca fez mal a 

uma mosca, barata ou formiga que fosse, as afastava com uma palavra gentil. Cachorros e 

gatos adoravam sua atenção, pois ela nunca os deixava passar fome. 

Ela teve o privilégio de viajar para o sul da Índia com a Irmã Patricia Sarju e gostou de descrever 

suas visitas às muitas catedrais de Kerala.  

A Irmã Maria Goretti tinha um amor especial pelos pobres e pelos doentes. Ela acreditava na 

fitoterapia e preparava remédios para quem os pedisse, especialmente para os padres. Ela 

não exitou em distribuir remédios aos pobres. Ela tinha um líquido especial para limpar os 

olhos, e muitos a procuravam para uma lavagem ocular.  

 Gostaria de concluir este elogio fúnebre com uma homenagem à Irmã Maria Goretti de um 

amigo muito próximo da família. 

A Irmã Maria Goretti era mais do que família. Ela era um pilar silencioso de força, uma serva 

fiel de Jesus e uma mãe para muitos de nós quando mais precisávamos dela. Ela viveu sua fé 

não apenas nas palavras, mas nas ações, através da paciência, da compaixão e do amor 

inabalável. 

Nos momentos de necessidade, ela estava presente. Ela era acolhedora quando visitávamos 

o convento e nos recebia de braços abertos, sem hesitação e sem perguntas. Ela era calma, 

amorosa e firme. 

A Irmã Maria Goretti compartilhou conosco seu amor por Cristo da 

forma mais verdadeira, vivendo-o. Seu legado não está apenas nas 

memórias que guardamos, mas no amor que ela plantou em 

nossos corações. 

Que ela descanse em paz e que sua vida continue a nos inspirar a 

viver de forma altruísta, servir humildemente e caminhar com 

suavidade na fé. 


